Ímpar(es)

Afortunado, 

entre agonia e desespero

entrego-me a liturgia

d’este meu silêncio.

O meu laço e o seu coração

alçarão prazeres secretos e,

devaneios libertários.

Solfejarei, portanto, aclamado

na busca do absoluto

o rugido  d’um bruto, d’um

confuso e incerto desamor.

Insano e verdadeiro, 

no espelho não me vejo/pertenço 

ao silêncio sofrendo, 

despertando, aclamando

por mais solidão...
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